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LUTAMOS CONTRA 

■nôDAS AS , FORMAS DE | 34# 

TIRANIA, DE EXPLORA- 

ÇÃO E DE OBSCURAN- 

TISMO — E EM PROL DE 
LIBERDADE E BEM-ESTAR 

PARA TODOS. 

Getulismoe Peronismo 
Por ocasião do fim da primeira grande guerra (1914-1918), o ca- 

pitalismo italiiano e o Vaticano prestigiaram o socialista — Benito 
Mussolini, ateu e maçon, e o fizeram líder do movimento fascista des- 
tinado a se opor às reivindicações e conquistas sociais do proletariado 
da Itália. 

Conseguindo ludibriar a ingenuidade e ignorância de grande parte 
do povo com a exaltação de um nacionalismo ridículo e aproveitando-se 
da fraqueza e inabilidade dos líderes socialistas, quando não do seu 
oportunismo, principalmente, após o assassínio de caráter político do 
líder socialista Mateotti, impôs Mussolini ao rei, o que o rei aguardava 
e desejava, — ditadura fascista, isto é, a ditadura do capitalismo sobre 
o proletariado. 

Ao assassínio de Mateotti segui- 
ram-s^ outros. Comieçaram as perse- 
guições aos adve-rsârios e as iJrisões 
passaram a receber honrados'>aeíen- 
sores da causa da tt-anqüilidadé e 
bem-estar de' cada um, e a déVolvè-Itís 
como cadáveres ou trapos humanos. 
Professores e demais intelectuais, 
que não se amoldavam ao novo credo, 
ou, que o repeliam, passaram a ser 
atacados, caluniados, ridicularizados e 
encheram as prisões. Era o progra- 
ma de desmioralizagão dos homens cul- 
tos, conscientes e dignos, os únicos 
que, podendo ver com clareza o jogo 
politico, podiam denunciar, e m,uitos 
denunciavam, as intenções e finalida- 
des  do fascismo. 

O exerr:plo alastrou se. No Brasil 
foi feito lider Gttúlio "Vargas, o qual, 
na campanha para Presidente da Re- 
pública, havia declarado em, S. Paulo, 
que, se eleito, governaria nos moldes 
de Mjussolini. Já no Governo de 
Artur Bernardes, que, com Epitacio 
Pessoa, fora precursor do fascismo 
no Brasil, se havia congratulado com 
êle, pela vitória sobre os revoltosos 
de 1924, aos quais se referiu de rna- 
neira desprimorosa. Bernardes go- 
vernara quatro anos em regime de 
Estado de Sitio e sobre a sua memória 
pesa a responsabilidade de tantas 
vidas minadas pelas febres dos man- 
gues da Clevelandia, o seu grande 
campo de concentração, pelas doen- 
ças contraídas na "geladeira" da Po- 
licia Centra] da Capita] da República 
ou arrancadas aos prisioneiros pelos 
fuzilamentos  das  tropas legais. 

N^a Argentina, o aventureiro foi 
Juan Peron. 

Os processos da tirania fascista, 
com pequenas variantes, são os mes- 
mos onde quer que sé haja o fascismo 
Ím,plantado. Ouvir alguém, a uma 
testemunha de uma nação sob regime 
fascista, narrar a série de horrores 
praticados em seu país, é ver desen- 
rolar, ante seus olhos, a série de- hor- 
rores  praticados,  também, no  seu. 

O ditador, como uma poia de excre- 
ção, atrai a si o mosqueiro de despu- 
dorados oportunistas ei aproveitado- 
res, que o ecxaltam e santificam, para, 
à sua sombra, conseguirem, o que ja- 
mais conseguiam por meios honrados 
e dignos. Nas ditaduras fascistas, 
apenas as mediocridades, arvoradas 
em gênio pela propaganda oficial, 
dominam,, porqne só ela» se podeta 
prestar por sua completa estupidez e 
absoluta ausência de dignidade, a pa- 
péis tão infames como são os exigidos 
por regime tão desumano! Ampara- 
dos pela total ausência de liberdade, 
pela certeza da impunidade, multipli- 
cam-se e avolumam-se os abusos dos 
senhores da situação, alastra-se o de- 
boche, a polícia transforma-se em le- 
gião de facínoras e os dinheiros pú- 
blicos geram ricos da noite para o 
dia! 

Algumas ditaduras fascistas caíram. 
Outras, onde ainda atendem elas, aos 
interesses do capitalismo, permanecem 
de pé, porque a ditadura fascista é a 
ditadura do capitalismo sobre o pro- 
letariado. 

Onde elas caíram, permaneceu, no 
entanto, em grande parte do povo, 
<3iue foi educado por uma propaganda 
de distorção da verdade, o espírito 
delas. Os que perderam as suas posi- 
ções, mas não perderam nem a vida, 
nem a liberdade, embora responsáveis 
pela supressão de tantas vidas e da 
liberdade de um povo inteiro, passado 
o susto e sentindo-se impunes, não se 
conformando com a perda da situa- 
ção   que desfrutavam, procuram, para 

reavê-las, reanimar o espírito fascista, 
usando das liberdades que negavam, 
exigindo respeito a princípios que 
não reconheciam e que, no intimo, 
não aceitam. Tolerados, criam difi- 
culdades de toda a sorte ao restabe- 
lecimento do regime democrático, 
regime, pelo menos, de liberdades par- 
ciais, procurando agravar a situação 
do povo, para justificar o regime fas- 
cista e voltar' a  êle. 

Outro não tem sido o procedimento 
do getulismo, no Brasil, e do pero- 
nismo, na Argentina. No Brasil fo- 
ram mais felizes'os fascistas getulis- 
tas porque jamais deixaram, de todo, 
o poder. Deposto o ditador, foi para 
Presidente da República, o grande 
responsável pelo golpe fascista brasi- 
leiro, o ex-Ministro da Guerra, gene- 
ral Gaspar Dutra, que manteve intata 
a máquina do Estado-Noyo, o que 
garantiu a volta do exditador como 
Presidente! 

Comi a justiça feita pelas próprias 
mãos que, em momento de demagogia, 
aconselhara ao povo, mas de que, apa- 
vorado, logo o fizera recuar, deixou 
livrtf o aiubieiiti;, para a renovação. 
Mas os novOs condutores, remanes- 
centes do fascismo, não tinham gran- 
de força moral para o expurgo que os 
de outra geração pretendiam fazer, 
chamando os malfeitores à responsa- 
bilidade, na Base do Galeão. E o 
Brasii continuou a ser governado peo 
espirito fascista, cujo corpo, que mais 
parece um cogumelo venenoso nascido 
em Um vaso, é, à maneira das mú- 
mias egípcias, adorado, na Cinelân- 
dia, Estado da Guanabara, em peque- 
no   trato  de  gramínea. 

Na Argentina, depois de tanta con- 
temporização, decidiram, enfim, en- 
curralar os 'fascistas, os quais resol- 
veram lavrar um protesto, mandando 
votar em branco. Protesto por não 
deixarem que eles fizessem, o que 
eles, durante anos e anos, não permi- 
tiram a outros fazerem. 

Aos partidários do regimie demo- 
crático ou aos partidários de um es- 
tádio de civilização superior, cumpre 
desmascarar as artimanhas dos re- 
manescentes do regime fascista, e de 
quantos lutam, ardilosamente, por 
levar os povos, a qualquer regime de 
supressão   das   liberdades   individuais. 

SERAPKIM    PORTO 

No Congresso realizado em No- 
vembro de 1961, em Buenos Aires, 
da Federação Libertária Argentina, 
do qual participaram os companhei- 
ros Pedro Catalo e Edgard Leuen- 
roth, foi deliberado promover-se 
um Congresso Extraordinário com 
o propósito precípuo de resolver 
principalmente sobre os problemas 
estritamente ligados a esta valiosa 
organização libertária da América 
Latina. 

Após um prolongado período de 
preparação, durante o qual foram 
divulgados diversos boletins con- 
tendo minuciosas informações e 
trabalhos sobre os problemas do 
temário, a realização do certame 
foi marcada para os dias, 16, 17 e 
18 de Agosto, devendo suas reu- 
niões serem realizadas em sua sede 
própria de Buenos Aires. 

Além dos trabalhos informativos 
de suas atividades, organizados pelo 
Conselho Nacional e pela Comissão 
Organizadora do CongressO; foi 
preparado um importante temário, 
dele constando uma declaração de 
princípios, fixação da estrutura e 
das normas orgânicas da entidade, 
bem como as relações internacio- 
nais do movimento libertário. 

Transmitindo aos companheiros 
que se reunirão nesse Congresso 
nossas saudações, que, estamos 
certos, são de todo o rnovimento 
lioertario do Brasu, fazemos votos 
para que de seus esforços resulte 
o mais amplo êxito em proveito da 
causa  do  anarquismo. 

Segundo Congresso da F.O.Rl. 
Tivemos comunicação de que a 

Federação Obrcira Regional Argen- 
tina organizou para os dias 28, 29 
e 30 de julho p. passado, o seu se- 
gundo Congresso extraordinário 
nesta nova fase de suas atividades 
públicas após o período reacioná- 
rio do peronismo. 

O programa desse certame da 
gloriosa organização sindical de 
ação direta, libertária constou de 
importantes assuntos, como sejam 
a reestruturação de sua entrosa- 
gem orgânica e a reafirmação de 
sua finalidade social, destacando-se 
o item referente à confraterniza- 
ção dos elementos adeptos de seu 
movimento. 

Registrando a nossa satisfação 
por essa alviçareira notícia, envia- 
mos nossas fraternais saudações 
aos companheiros da F.O.R.A., fa- 
zendo votos pelo sucesso de suas 
atividades. 

Noticias recentes denunciam no. 
vos crimes praticados pelo fa- 
migerado salazarismo no simpáti- 
co e sacrificado pais da beira da 
Eutopa. 

Continua a não haver nenhuma 
liberdade de expressão do pensa- 
mento, com a imprensa inleilra- 
mente arrolhada, o rádio e a 
televisão à mercê das conveniên- 
cias d'a ditadura, os livros sujeitos 
aos rigores de uma estúpida cen- 
sura. 

Os impostos lançados cem o fim 
de fornecer recursos para a opres- 
são ditatorial agravam a situação 
de penúria da população trabalha, 
dora. 

Além de tudo isso, as persegui- 
ções se verificam desde as prisões 
jirovocadas por simples suspeitas 
de manifestações de descontenta- 
mentos até aos  asisassinalos. 

Numa manifestação realizada no 
dia 1.° de Maio o povo foi atacado 

a tiros, causando feridos e mortos, 
entre eles, a morte de um militan- 
te anarquista, Um telegrama de 
há dias fala em prisõ-es no Pôrlo 
e   num  assassinato. 

Agostinho Fineza, o jovem assas. 
sinado era um militante do movi- 
mento libertário. O noticiáiio do 
fato classifica-o de comunista. 
Aliás, tudo o que se faz em Portugal 
contra a ditadura salazarista é 
atribuído aos comunista,s. Isso é 
calculadamente feito pela ditadura 
com o fim de atribuir à interven- 
ção bolchevista do exterior a ação 
pela  libertação  do  povo português. 

Os anarquistas, é preciso que se 
diga, nunca procuram capitalizar 
demagogicamente para o seu mo- 
vimento  o  sacrificio  de lutadores. 

Lançando o nosso protesto con- 
tra o altivo povo português, esta- 
mos certos de qHie êle acabará por 
se decidir a agir decisivamente 
contra   os   sanguinários   ditadores. 

Manifestações   de   descontentamenfo   e   de   protesto   contra   os 

desvirtuadores   de   suas   finalidades 

Os anarquistas estiveram sem- 
pre ao lado do povo ouibano nas lutas 
pela sua liberdade, combatendo, por- 
tanto, todos os regimes de tirania a 
que tem estado sujeita a gloriosa ilha 
das Antilhas. 

Não é de agora essa atitude do 
mavimento libertário. Vem desde o 
tempo das lutas pela sua libertagão 
do domínio colonial. E essa conduta 
dos militantes anarquistas não se evi- 
dencia apenas em demonstrações de 
simpatia ç de solidariedade, através 
da sua imprensa, por todos os ele- 
mentos de divulgação, de conferên- 
cias, de comícios, de agitações, mas 
tamtoém na luta ativa e direta no 
inferior do país contra as ditaduras 
derrubadas pelo sacrificado povo da 
ilha. 

E muito seria preciso escrever para 
registrar os sacirificios que têm valido 
aos militantes libertários cubanos e 
de outras nacionalidades lá domicilia- 
dos: perseguições de toda a ordem, 
prisões, brutialidades, processos e até 
assassinatos. 

Como sempre, os libertários de 
Cuba participaram de todas as fases 
da luta contra a ditadura batistiana, 
tendo atuação de destaque em Sierra 
Maestra, dela deiícndo' à frente das 
tropas que entraram cm Havana. 
Isso está documentado, positivamente 
provado. 

Não pode, portanto, encontrar jssti- 
ficacão ao persee-uiçõcs de cvc estão 
sendo alvo e praticadas pela ditadura 
que se apossou do governo do pais 
e está desvirtuado as finalidades da 
revolução. 

A imprensa anarquista de Cuba foi 
suprimida, todas suas organizações 
foram fechadas e, o que é mais odioso, 
os miilitantes anarquistas estão sendo 
alvo de toda a sorte de perseguições; 
prisões, processos e até perspectivas 
de serem levados ao Pareãon! Grande 
é o número de militantes anarquistas 
que tiveram de sair de Cuba, em vir- 
tude dessa reação atentatória das fi- 
nalidades   da   revolução  libertadora. 

Não pode, pois, causar estranheza 
que se verifiquem atOs de protesto 
contra essa situação. Esse movi- 
mento de protesto contra as perse- 
guições a participantes da revolução, 
não podem ser confundidos com atos 
de elementos capitalistas, que são 
contrários a todos os movimentos de 
libertação social. 

Os anarquistas estão com; a revo- 
lução libertadora do povo cubano e, 
.'ustamente por isso, não podem con- 
cordar com os ditadores que - estão 
desvirtuando as finalidades pelas 
quais  essa revolução foi feita. 

Justificam se, pois, as manifesta- 
ções de protesto que se estão reali- 
zando em muitos países, como, por 
exemplo, a que é noticiada abaixo e 
teve  lugar  na  Inglaterra. 

"O Estado de São Paulo" puSblicou 
em. sua edição de 21-7-63 uma notícia 
de Londres, da qual destacamos o se- 
guinte trecho referente à ação dos 
anarquistas ingleses em uma manifes- 
tação antíditatorial de protesto contra 
as prisões de anarquistas pela dita- 
dura de  Fidel Casro, 

"Onze membros da Federação dos 
.Anarquistas Londrinos introduziramr 
se no edifício, para realizar uma ma- 
nifestação de protesto pacifico de 
surpresa, tipo "comando", contra a 
detenção  de  prisioneiros  políticos   no 

território de Castro. Tendo subido 
dois lances de escadas, os demons- 
trantes entraram numa sala e, depois 
de ter aberto as janelas, ali pendu- 
raram cartazes em que- se pedia a 
liberdade para todos os prisioneiros 
políticos do m.undo e que ostentavam 
também dizeres como este: "Não 
para Castro, não para os ianques e 
liberdade para os cubanos''. 

A partir deste ponto, divergem 
substancialmente as versões dos ma- 
nifestantes e funcionários da Embai- 
xada. Os primeiros sustentam que, 
depois de cerca de meia hora de pací- 
fica espera, doze policiais chegaram 
ao local e não com muita gentileza 
literalmente os levantaram e trans- 
portaram para fora do edifício, depo- 
sitando-Os então na calçada, onde já 
se encontrava um segundo grupo, de 
20 anarquistas, com outros cartazes de 
protesto. Os funcionários da Embai- 
xada sustentam, ao contrário — a 
este ponto foi incluído na nota de 
protesto que será apresentada ao, 
"Foreign Offi.ce" — que os manifes- 
tHutes usaram de violência contra o 
eiTlbaixador, Federico de Cordova 
Cistro, quebrando-lhe os õculos, que 
tinha em suas mãos, e obrigando-o a 
ir,:dir auxílio à policia. Além disso, 
os funoionários dizein que os anar- 
quistas examinaram todos os aposen- 
tos da Embaixada, abrindo ai'mários e 
gavetas, findando por instalar-se na 
biblioteca, de onde foram obrigados a 
sair pelos polici,'iis, chamados_por 

I uma  funcionária   da   Emjjaixada". 

ADMINISTRAÇÃO   DE 

"O  LIBERTÁRIO" 
Em virtude da necessidade de 

dar acolhimento a notícias de cará- 
ter inadiável, vemo-nos forçados a 
adiar para o próximo número alguns 
originais, inclusive a nota adminis. 
trativa de "O Libertário" com a 
indicação das importâncias reco- 
lhidas e das  despesas feitas. 

COMEMORAÇÃO DA 

REVOLUÇÃO ESPANHOLA 
A data de 19 de Julho de 1936 

passou ,a ser um acontecimento 
histórico de vasta proporção e de 
repercussão universal porque, na- 
quela ocasião, na Espanha, feriu-se 
a luta que definia claramente os 
destinos da humanidade. 

,Hitler e Mussolini, abjetas figu- 
ras de infausta memória, bem o 
sabiam, e, por isso, descarregaram 
toda a sua hedionda bílís sobre um 
povo que ensaiava os primeiros 
passos na conquista de um regime 
onde a riqueza social tivesse uma 
aplicação equánime, justa e hu- 
mana . 

Dolorosamente, essa gesta de tão 
significativa importância não foi 
compreendida pelos povos de ou- 
tros países, que preferiram . a 
indiferença suicida ao abraço fra- 
ternal e manumissor. E o mundo, 
que poderia ser hoje de paz e 
tranquihdade, acobertando os seus 
habitantes daqueles males adrede 
provocados, não é mais do que um 
vasto campo de iniciativas paranó- 
icas que acentuam cada vez mais 
a  miséria e  a  desigualdade  social. 

Essa data, que os sociólogos mo- 
dernos ainda não se dignaram 
pesquizar em seu valor intrínseco, 
não podia passar despercebida em 
São Paulo e foi comemorada no 

j Centro de Cultura Social, onde es- 
I tiveram presentes militantes dos 
vários setores antifranquistas. 

E, numa reunião modesta, mas 
expressiva, porque foi composta de 
elementos de real valor na luta 
pela libertação de Espanha e Por- 
tugal, foi prestada a devida hP- 
menagem aos que caíram e aos 
que ainda continuam presos há 23 
anos, nos cárceres inquisitoriais da 
cleresia franquista. 

Historiando aqueles aconteci- 
mentos, falaram Pedro Catallo, Lo- 
renzo Serrano e Antônio Gomes. 
Alguns companheiros presentes 
também participaram com seus 
apartes eloqüentes, reafirmando o 
seu propósito de continuar na luta 
antifascista até a queda final das 
truculentas ditaduras de Franco e 
Salazar.   —   Pedro Catalo. 
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Histórica Atitude   de nlosé Oiticica 
EVIDENCIADA   E   ELEVADA   ÉTICA   LIBERTÁRIA 

Os libertários nunca têm ficado à margem cJOs movirfientos populares 
verificados no Brasil, dos quais possam ser conseguidos re'siiltados em 
benefício  do   povo ..-í'; , 

Como lutam, contra todas as injustiças sociais e em prol das reivindi- 
cações populares, sempre que se verificam agitações e movimentos de rebel- 
dia, embora tenham oibjetivoa que não se enquadram^ no programa de ação 
libertária, OOTHO \agitações políticas, quarieladas, etc, procuram, os senhores 
da situação envolver os  anarquistas  nas malhas   da reação,    ^i'^'..„ 

Foi assim- na revolução de 1924, em Síão Paulo, de 1932, no' ■H^smo Es- 
tado, e de 1935, provocada pelos bolchevistas. Por ocasião desses aconteci- 
mentos o movimento anarquista foi atingido na ação reacionária desen- 
volvida, com a supressão de sua imprensa^ fechamento das suas organi- 
sxições e perseguições, prisões, deportações de militantes "libertários, 
sujeitando  muitos a  processos. • 'iÍi'íí:' 

Em conseqüência da revolução dei 1924, numerosos foram &s"militantes 
anarquistas atingidos pela furiosa reação, sendo vitimais de toda a sorte 
de brutalidades, tendo seus doTiiicílios assaltados, comh a apreensão de suas 
bibliotecas. '■ Inúmeras foram as prisões verificadas pelo Brasil. q:Jóra Desses 
elenvefntos presos muitos foram processados e outro; deportados para a 
Clevelandia. Oportunamente será divulgada a história dos horrmes a nue 
foram, submetidos os companheiros desterrados para esSa inhoipita região 
do extremo Norte. Lá perderam, a vida cinco anarquistas: pedi o Mofa Nino 
Martins, Nicolau Parada, José Alves do Nascimento e José FerrSínães ^ areia. 

Para as ilhas da Guanabara tattiibém fm-am, deportados 7Íi'lttante<; anar- 
quistas, entre eles,' o professor José Oiticica. Os sofrimentos vi que foi 
submetido esse saudoso companheira é contado por êle nuití lialioso do- 
aumento encontrado entre os seus papeis Trata-se de uma cita endeterada 
a um, amigo empenhado em conseguir sua libertação. Jackson de Viirueiredo, 
figura de destaque na intelectualidade brasileira, que, não obstante a ãirer- 
gência de princípios, era dedicado amigo de Oiticica. Era êle. pder do 
movim-ento a-istão (da corrente renovadora) e o nosso companheiro mili- 
tante ativo do    anarquismo, preso justamente por esta^ sva rfívídade social. 

Julgamo-nos disiicnsados de salientar o valor desse docíi,rY\ento, pois 
fala por si Nele está evidenciado o grande valoi' da per-r-rtolidtide rfc José 
Oiticica, através da qual avutta a grandiosidade da ética do. anarquismo, 
pela   qual pautava   a sua  preciosa existência. .--.■ 

"Ilha do Bom Jesus 22-8-925. 
Meu caro Jackson. 

Releva-me escrever-te neste papel, 
único de que  disponho  aqui. 

Acabo de receber tua carta de 19. 
Comoveu-Tme sobremodo ver quanto 
insistes na minha libertaqão, cheiran- 
do a assumires, contra minha vontade, 
perante o sr. Presidente da Repúbli- 
ca, o compromisso de meu bom com- 
portamento. 

Pedes-me anua a teu empenho e 
declare, em, carta, consentir na tua 
responsabilizaqão espontânea. Não 
podes avaliar, meu caro amigo, o so- 
breesfôrQO moral com que recuso 
semelhante oíerta. Primeiro, por dar 
um desiludente não a quem me prova 
tant» apreço e amizade, hoje rarissi- 
ma. .íieRundo, por t^rir pungentemen- 
te, com~mais uma (íesesperanea, mi- 
nha adorada companheira de vida e 
alon,Erar, por mieses ou anos, a precária 
situação de mimhas filhas, já tão pre- 
judicadas em sua educação com minha 
ausência. 

Tudo isso pesei e repesei, lutando 
contra o intenso desejo de rever meu 
lar e recomieçar, com dobrado afinco, 
a tremenda peleja diuturna pela vida. 
M,as pertenço a uma escola que põe 
a serenidade e a inquebrantábilidade 
acima de tudo,, não por org-ulho, se- 
não por  coerência  e retidão de  alma. 

Demais,    em    carta    que    escreveu 

AQUILINO     RIBEIRO 
(Conclusão  do  2.°  pág.) 

sado. Por quê? Eis uma pergunta 
a que pouicos podem responder — co- 
mo pouca gente há que saiba explicar 
a violência cometida contra o escritor, 
pelos que sô pela força bruta das' 
armas e doutros meios de repressão 
têm podido deter em suas mãOs as 
rédeas do Governo., O que é certo é 
que o caso assumiu proporções de 
verdadeiro escândalo e deu lugar a 
uma troca de cartas entre o autor e o 
diretor da Censura, tendo o governo 
de Salazar metido bedelho no assunto, 
interpondo no caso, desatiladamente, 
o então ministro do interior. Mas 
Aquilino Ribeiro nem por isso desar- 
mou. Manteve-se imperturbavelmente 
sereno e foi desancando neles, até que 
o  processo foi  mandado  arquivar. 

Como tantias vezes o fizera durante 
a sua longa e fecunda existência, 
Aquilino mostrou- se corajosamente 
capaz de pensar e escrever livre das 
peias  governannientais  —-   a   Censura! 

Quando já poucos minutos tinha de 
vida. estando a seu lado sua dedicada 
e pCsa e outiros familiares, além do 
seu miédico assistente, este notara que 
o enfermo se esforçava por evitar um 
ligeiro acesso de tretnuras que o 
acometera... Pegou-l,he afetuosa- 
mente nas mãos, que apertou e pre- 
tendia conservar algum tempo entre 
as suas. Mas Aquilino Ribeiro reagiu 
ainda, proferindo palavras que refle- 
tiam fciem a lucidez do seu pensamento 
e a profunda amargura do seu espi- 
rito, sentindo que partia para sempre 
deixando o seu país amarrado ao pe 
lourinho da mais ignomiosa prepo- 
tência . 

— Deixe, doutor... A um homem 
nunca se deve prender as mãos, mes- 
mo que seja na hora da sua morte... 

Junho,  1963  —■ Lisboa. 

Jacques  DAMASTOR 

José  OiHclca 

minha mulher, o mais adamantino ca- 
ráter que jamais conheci no mundo, 
me avisa ela que aceite, tua proposta 
^c "nio íor eousa que afete tua dig- 
nidade". A tudo sobrepõe ela minha 
dignidade. Prefere-me preso e vei--se 
tão cruelmente separada de seu com- 
panheiro de 35 anos (pois mioramos 
juntos desde crianças), a' ter-me di- 
minuido no meu brio ou na minha 
altüvez. 

Recusando, embora prevendo inde- 
finida prisão. :r;intcnli.o (integro, aos 
olhos dela, meu caráter- e mais forças 
lhe dou para resistir a tão duras pro- 
vações. 

Quero expôr-te aqui, minuciosa- 
mente, as razões   do meu proceder. 

Fui preso há quasi quatorze meses. 
A primeira humilhação sofrida foi a 
de não me darem a menor satisfação 
da violência praticada, pois não havia 
estado de sitio' e eu ignorava comple- 
tamente  Os  sucessos  de São  Paulo. 

A segunda humilhação foi meterem- 
me entre réus de crime cprnum, numa 
sala vizinha às oficinas de encader- 
nação, servindo-me eu até das mes^ 
mas privadas dOs correcionais. Con- 
quantlo deles não tenha a menor 
queixa, havendo, ao contrário, deles 
recebido as maiores finezas, senti, na- 
quela reclusão, um clapo, propósito de 
injusta deprimência.   ,   «.. 

O governo não me interrogou, não 
mie ouviu, não apurou sequer se mi- 
nha opinião era pro ou cO;ntra a sedi- 
eão e, somente por ser eu anarquista, 
me  equiparou   a  assassinos  e  ladrões. 

A terceira humilhação, requintada 
com inominável crueldade foi a de 
snprimirem, legalmente, meus vert^i- 
m,entos. O governo sabia, que, fora 
desses venciimentos e dOs recursos 
auferidos com minbas li<;õe's parti- 
culares, eu nada possuía. Nunca lo- 
grei pôr dinheiro em bancos ou em 
caixa econômica. Meus ganhos, com 
aquela atividade que bem: conheces, 
mal cobriam ag enormes despesas de 
casa. 

Esse tremendo golpe do governo 
deu azo a uma série de dolorosas hu- 
milhações: empréstimos, subscrições, 
presentes indiretos, cousas extretna- 
mente vexatórias a quem viveu sem- 
pre do seu tralbalho, só recorrendo, em 
momentos de quasi sossôbro, a seu 
pai e irmãos. Dois meses depois, 
atiram-me à Ilha Rasa! Não podes 
calcular o que foi isso para minha 
pobre companheira. Não lhe podiam 
infligir mais excruciante martírio. 
Na correção, conquanto incomunicá- 
vel, podia dar-me adeus de longe e 
consolava-se com me ter perto rece- 
bendo notícias diárias. 

Sabes o que somos, nós dois, um 

para o outro, a comunhão verdadeira- 
mente cristã (no exato sentido) das 
nossas almas. Apartâ-las de chofrc, 
por sete meses de exílio, foi para elas 
o padecimento máximo. Tudo supor- 
tarmos sem vacilaoões. Na Ilha Rasa, 
onde fui quasi fuzilado, passei por 
humilhações amargas, sobretudo de 
um tenente boçal, que acaba de ser 
p»"omovido por merecimento. Um dia 
+ M^p de rrpp-'r nup-^ confli-^o orde fn- 
^'-'men'*-"' *:e''ia evi vitima, se o tenente 
T>-i Kf bmivesse acobnrdado. Na Ilha 
H-c n-<|Q,.fi(; Tin-^^'>s huTT^iihíícões. Tr"ni 
— o^M/^ n-'"^ oo"-'^, (-'uari^o f>s s'^''^'»- 
^'''^s do r'''c*-icí'T"eP''0 esta^'nTvi ftif^'n- 
r-i.Ac pT>i -^'>\'íTríPi->*o igijai "" '^^'^ ofi- 
ciais nr'^^'^'; rorrigo,. ,A i éra-^^os hu- 
rpiibados. de o'iando em quando, nelos 
oficiais, ouf chegarPin a mandar-nos 
'^nrn í> ca"~P, *^Í-''eSPOmos. o-' Tiíio. 
cí».!--. r)^*: nroibirami cantar e ai*ro- 
gan*emenle se jactavam da nossa 
inferioridade de presos. 

Minha corre^nondência, desde 5 de 
'Tilbo. tem sido cuidndosamPnte cen- 
sp-ada passando cii assim pela severa 
humilhac-jo de fp'-"lar a olhos pytra- 
nhos. r"m sempre discretos, minha 
vida  ín*-*'-^a. 

Esperei, pn Tihn das Flores, ver 
n^inha rvilher c fMVios. Fra-m, porém, 
nccessá''i^*i liccTr^ns especiais. Tí- 
nhamos d" b^-milhar^nos ainda a soM- 
fitacões di-''-'"« f i^oeber, como alto 
favor, iir-'n ^-is'!*-'» dp ^ima ho^^a. N~o 
rr'e querendo cur^^ar. 'mpetlrei habeas- 
corpus, t"nflo-me sido concedida co- 
rP/Tnicab^iVlíide   n?-n»ila. 

O governo, entretanto, insistiu em 
humilhar-me e PMO cumpriu o acor- 
dam d'^ Suprepio. Muitas ISgrimas 
cTStoii isso a rri'n,ha mulher oue. fiada 
Tii"i riivr>:tn (o impaGiá,vel direito dns 
democracias) para lá reabalava com 
duas horas de viagem. Recusa de 
comandante o^i mer.n concessão d^ptm 
da então (s6 então!) a improvisada 
tabela. 

Recorri novamente ao Stiprcrro T'-i- 
(hunal oue me conced**u comunicabiti- 
dade sem restrições de dias ou horas. 
Pois, ainda assim, prossegue o gover- 
no a humilhar-me com sua tabela ini- 
cua e vetratória. Minha miulher não 
me vern ver qnandc^riyer. tnas oua.pdo 
lhe permitem seus assoberbantes afa- 
zeres, inclusive a de cozinheira há 
mais de um ano, e a tabela, previa- 
mente organizada, é muitas vezes nm 
etnpeco. Passasses tu aqui dois me- 
ses, meu caro Jackson, e poderias 
compreender meus sofripientòs nestes 
co^^oridos quatorze meses. 

Sofbretudo, a esmagadora humilha- 
"■"o de rcdu7Írem-nos à v'da de colé- 
«rio, com mesas de mármore sem toa- 
lhas, bancos de nau. talheres mal la- 
vados, comida intragável e dormitório 
comum, sem mesa para escrever, sem 
cabide para roupa, sem- nenhum 
conforto. 

E, quando obtenho isoladamente 
nara trabalhar, concedem-me por oua- 
tro dias na Brigada e me reenviam 
para o colégio interno seta cerimônia 
alguma. 

E tudo isfo, por quê? Houve um 
ato meu. indicio scnucr confirmativo 
da mais leve suspeita? O governo é 
o primeiro a  confessar que não. 

Tenho eu ambições de cargos, man- 
do, vantagens ouaisquer na política 
nacional? Absolutamente nenhuma. 
Continuamiente me tenho recusado a 
quaisquer compromissos noliticos e há 
quinze anos que aconselho sempre os 
opcitirios 8 fugirem das lutas políti- 
cas para concentrarem seus esfoi-ços 
exclusivamente na luta econômica. 
Em, meus artigos sempre assim me 
externei e nflo bfl uma linha de meu 
punho a favor deste ou daouele. 

Se há gente a q-uem, deliberada- 
mente, programatícamente repugna a 
política e não se envolve em revolu- 
ções  de   políticos  S'lo  os  anarquistas. 

IjOgo, nada jus'itica minha deten- 
ção nem tnntas humilhações. 

Mais  ainda.     C"~'o   explicar minha 
reclusão,    quando    tantos 

Estes são os quatro estudantes italianos, envolvidos no caso 
do vice- ccnsul ia Espanha em Milão, cuja notícia saiu em 
nosso número passado, quando se encontravami no tribunal 

franquista respodendo a interrogtatório. 

suspeitos, outros indigitados, outros 
delatados, outros manifestamente sim- 
pá-icos à revol:.-v^ãjT, outros apanha- 
dos com armas nas mãos, outros até 
denunciados se acham soltos? Onde 
o espirito de jvistiça e equanimidaflc 
em tudo isso? . 

J-í. te expliquei a impossibilidade 
material de levantar eu operários no 
Rio, ainda que o pretendesse. Não 
sou, portanto, nem leve sombra de 
iierigo alar... (Aqui falta uma pá- 
gina da carta, a página 9)... desabo- 
nadores  da  nossa  terra. 

Sendo assim, i.enso defender ire-j 
nome e a própria dignidade da minha 
função pública regeitando a condição 
de assinar um compromisso, ou acei- 
tar o comiprontisso de outrem, c(mio 
réu beneficiado, como colegial arre- 
pendido, ou soldado relapso. Julgo 
minha liberdade um direito que desejo 
me   reconheçam   incondicionalmente. 

O sofrimento não me quebranta. 
Passarei na prisão mais um, dois ou 
três anos, com a mesma serenidade, 
criando resistências das minhas mes- 
mas  amarguras. 

Embora sem desejá-lo, auguro, co- 
mo S. Paulo, aos meus detentores, 
tantas  brasas acesas  sobre  suas  cabe- 

ças, quantas horas de mágoa vão cau- 
sando implacavelmente aos meus. 
Pesa-me declinar de teu bondoso ofe- 
recimento. A subtileza da tua com- 
binação não disfarça o capitis dimi- 
nutio, nem aplacaria os tremendos 
brados da minha consciência revol- 
tada. 

Perdoa, caro Jackson. Sei que és 
do mesmo barro, da mesma tabatinga 
nortista e estou certíssimo de que 
prooederias, no meu caso, como estiou 
procedendo. 

S'? eu ascendesse ao teu pedido, aliás 
tão confirmador da tua bondade cris- 
tã, que tremendo juiz diante de mim! 

Demais não quero crer procedessem 
diversamente o sr. Ministro do Infe- 
rior e o próprio sr. Presidente da 
República . 

Ain-oveito a ocasião para renovar 
meu insistente pedido de transferên- 
cia, com o que muito me obsequiará 
o sr. Ministro da Justiça em quem 
reconheço um espirito de puro qui- 
late. 

Perdoa, mais uima vez, teu, que 
esiiCra continuar sempre digno da tua 
amizade, 

JOSÉ  OITICICA" 

MUNDO  DE PARADOXOS 
os   BOLCHEVISTAS   INDIANOS 

— Na própria Índia, dez mil estu- 
dantes saíram em passeata protestan- 
do contra os "fumadores e traficantes 
de ópio" e atacaram a sede do P.C , 
em Nova Deli, que havia expedido 
nota condenando a agressividade de 
Moscou e Pekin, e exortandoi o povo 
indú a pegar em armas na defesa da 
santa nacionalidade.. . 

O P. C. ARGE,LlNO POSTO FORA 
DA LEI — Na Argélia, recém liberta- 
da, que pretende ser uma república 
ííocialista, Ben Bela decreta o fecha- 
mento do Partido Comunista, pois 

este, se recusara a ingressar na FLN, 

que é a única organização partidária 

da Argélia. Buohir Adj Ali, secretá- 

rio geral da PCA, esperneia e pro- 

testa; porém, a nosso ver, sem razão: 

Que faria o inconsolado dirigente bol- 

chevista se o P. C. estivesse domo da 

situação? Por acaso permite o dita- 

dor Fidel Castro a existência de outros 

partdos em Cuba? A Rússia bolche- 
vista permite? Nos países da Cortina 

de Ferro ,há pluralidade partidária? 

São paradoxos e contradições que o» 

marxistas - leninisfias - stalnistas - 

kruschevistas, etc. irão explicar den- 

tro  da rigorosa dialética... 

OUTROS CRIMES DO REGIME 
FRANQUISTA NA ESPANHA 

Ainda com a impressão da notí- 
cia do assassinato de Grinau, acusa- 
do de ser comunista, pelo regime 
franquista que se implantou na 
Espanha desde 1939/ chega-nos ago- 
ra também o noticiário dos jornais, 
em telegrama de MadrL com data 
de 7 d'e julho, sobre a morte de 
Ramon Capdevile, membro da Fe- 
deração Anarquista Ibérica  (FAI). 

Esse camarada foi sumariamente 
fuzilado pela guarda civiL na pro- 
víncia de Berg, vítima, como tan- 
tos outros, da sanha reacionária do 
íranquismo. Já preparado o jornal 
para a impressão, divülga-se a 
notícia de cutro bárbaro crime 
franquista: a execuçãor pelo garro- 
te vil (instrumento medieval de 
tortura) dos jovens anarquistas 
Francisco Granados Gata © Joa- 
quim   Delgado  Marlinez! 

Esse hediondo crime sacudiu as 
consciências li-vres do mundo, pro- 
vocando protestos, inclusive em 
São Paulo, por meio de um co- 
mício. 

Ainda mais,  Q  P.   C.   Argelino  é 

imple;"Tiente ridículo  numericamente, 

indivíduos possuindo um total de mil aderentes. 

^EDITORA MUNDO LIVRE - (Biblioteca Social) 
A   UOUTRINA ANARQUISTA   AO  ADCANCE  DE  TODOS  — 

José   Oiticica      Cr$ 350,00 

O REÍTRATO DA DITADURA PORTUGUESA — E. Rodrigues CrS 420,00 
A FOME EM PORTUGAL — Edgar Rodrigues     Ci',* 550,00 
O  NOVO  ISRAEL  — Agustln   Souchy     Cr-Ç 600,00 
O AMOR  LIVRE — Charles  Albert     Cr-$ 300,00 
LA. REVOLUCIÒN — Gustav Landauer     Cr$ 450,00 
VIAGEM ATRAVÉS DA UTOPIA — Maria Iniza Bemeri     CrS 500,00 
ESPANA DE  HOY — Victor   Garcia     Cr? 200,00 
SOLUÇÃO   ANARQUISTA   PARA   A   QUB.STAO   SOCIAL   — 

E.   Malatesta     crí 100,00 
HISTÓRICO   DO   PRIMEIRO   DE   MAIO   —   Serafim   Porto CrS 100,00 
PKEANARQUIA   —   Randolfo   Vella   —   Trad.   de   A.    Pinto Cr$ 100,00 

No  prelo,   a  aperecer  brevemente: 
ANARQUISMO — Roteiro da Libertação  Social — de Edgard 

Leuenroth 

Pedidos com  Valores  para  Ideal Pterez — Caixa  Postal  n.»   1 (Agência da 
Lapa) — Rio de Janeiro — GB 

Aniversário de "La Protesta" 
A 12 de junho p. passado, come- 

morou-so em Buenos Aires, Argen- 
tina, mais um aniversário de "La 
Protesta". E' o 66.° que esse vi- 
brante órgão do movimento anar- 
quista consegue vencer, mantendo 
a periodicidade que lhe é permiti- 
da, dada a situação política da- 
quele país, que tem estado conti. 
nuamente sob regimes ditatoriais e 
em convulsivas agitações pela 
posse do poder. Antes do regime 
peronsita, "La Protesta" era diária 
e constituía, por assim dizer, o 
espelho do movimento proletário 
argentino, ao lado de muitas cutras 
publicações de doutrina, de caráter 
especifico. 

Vencendo todas as dificuldades, 
arrostando com tremendas perse- 
guições. "La Protesta" ainda con- 
tinua, após 66 anos, a luta pela 
emancipação do proletariado e da 
redenção humana, saindo agora pe- 
riodicamente, mas sempre vibran- 
te, altiva e mantendo viva a cha- 
ma do ideal em prol da liberdade. 

Aos companheiros integrantes 
da redação de "La Protesta" as 
nossas mais calorosas saudações 
libertárias. 
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Sociedade e Classe 
Por     RUDOLF   ROCKER 

M»»    '■^ 

o período iniciado depois da pas- 
sada guerra muindial, e que hoje con- 
duziu a Tima nova catástrofe de 
incalculável alcance, não somente 
lançou à marg-eto uma quantidade de 
insititulgões políticas e sociais, como 
deu também uma nova direção ao 
pemsamento e leva hoje à consciência 
de muitos e que alguns haviam reco- 
nhecido há muito tempo. Não se 
produziu uma modificação no pensa- 
mento das camadas burg-uesas da so- 
ciedade; a mesma modificação se 
observa também no campo do socia- 
lismo. A grande maioria dos socia- 
listas que acreditaram com Marx na 
missão histórica do proletariado e 
sustcntaranu com o marxismo que "de 
todas as classes que se encontram hoje 
ante a burguesia, só o proletariado é 
uma classo realmente revolucionária", 
encontram-se agora ante fenômenos 
que não podem explicar com argu- 
mentos puramente econômicos. Era 
muito cômodo ver no proletariado o 
herdeiro da sociedade burguesa e acre- 
ditar que isso obedecia as férreas leis 
históricas, tão inflexíveis como as leis 
que regem o universo. 

Este é o defeito de todos os con- 
ceitos coletivos e das generalizações 
aarbitrárias. Mas o pensamento e a 
ação do homem não são apenas um 
resultado de' sua incorporação a uma 
classei Esta submetido a todas as 
influências sociais' imaginárias e, sem 
dvívida, também depende, em parte, de 
certas disposições inatas que encon- 
tii-am a expressão mais variada sob a 
ação de haraibiente social circundante. 
Seis filhos engendrados pelo mesmo 
pai proletário, dados a luz pela mesma 
mãe proletária c crescidos no mesmo 
hamihiente proletário, seguem no de- 
senvolvimento de sua vida ulterior, os 
caminhos mais divergentes e são 
atraídos por toda soi-te de aspirações 
sociais, ou são alheias todo sentimen- 
to social. Um chega ao campo hitle- 
risita, o, outro se torna comunista, so- 
cialista, reacionário, revolucionário, 
livre-pensador ou sectário religioso. 
Por que ocorre isso? Não o sabemos, 
e tampouco os melhores ensaios de 
explicação não são capazes de desco- 
l>iii-nos   absolutamente   o   desenvolvi- 
mento do indivíduo. 

Se o pensamento da evolução tem 
sua formação gradual, leis que se 
um sentido, só pode consentir em que 
todo fenômeno leva em si as leis de 
ajustam às condições externas do 
ambiente social e natural. Já o fato 
singular de que a fé na "missão histó- 
rica do proletariado", a idéia própria 
do socialismo, não nasceram do cére- 
bro dos chamados proletários, mas 
foram inventadas jjelos descendentes 
de outras classes sociais e foram apre- 
sentadas às classes trabalhadoras 
como um codimento pronto para o 
consumo, deveria soar algo critíca- 
menta Quase nenhum dOs grandes 
precursores e animadores do pensa- 
mento socialista surgiu do campo 
proletário. Com exceção de J. p. 
Proudhen, W. Weittling, E. Diet^gen, 
H. George e alguns pares de uotros 
mais, os representantes espirituais do 
sociaismo em todos os matizes sur- 
giram de outras camadas sociais. Ch. 
Pourier, H Saiint-Simon, A. Bazard, 
Enfantin, V. Considerunt, Th. De- 
zamy, E. Cabet, C. Pecquer, Louis 
Blanc, E. Buret, Ph. Buchez, p. Le- 
reux. Flora Tl-istan, A. Blanqui, J. 
de Cellins, W. Godwin, Robert Owen, 
"W. M. Thompson, j. Gray, M. Hess, 
Karl Grun, Karl Marx, F. Engels, F. 
Lassalle, K. Rodbertus, B. Dühring, 

M. Bakumine, A. Herzen, N. Cher- 
nichewsky, P. Lvreff, pi y Margal, 

F. Garrido, C. Psicane, Elisée Re- 
clus, P. KropoiiKim, A. R. Wallace, 

M. Pluerschein, W. Morris, N. Hynd- 
man, F. Demela Nieuwenhuis, K. 

Kaufsky, F. Tarrida dei Marmel, F. 

Mehrina, Th. Hertka, C. Landauer, 
Jean Jaures, Rosa Luxenburg, H. 

Cunow, G. Plelíhainov, N. Lenine e 

centenas de outros não eram mem- 
bros da classe operária. 

Não foram, "as leis, da física eco- 
nômica" as que levaram esses homens 

e mulheres ao campo do socialismo, 

mas principalmente motivos óticos, e 
talvez em| alguns tiamibémi tenham ín- 
tervido outroS| fatores. Seu senti- 

mento de justiça se rebelou contra as 
condições sociais de seu itempo e deu 

a seu pensamento uma orientação de- 
terminada. 

E por outra parte, vemos homens 

■como Noske, Hitler, Stalin e Musso- 

line, que surgiram das mais baixas 

camiadas sociais, se elevarem à   cate- 

goria dos piores inimigos de um mo- 
vimento operário independente ^ e se 
converterem em veículos conscientes 
de uma reação social cuja significa- 
ção para o próximo futuro não se 

pode calcular ainda. 

Se se pudesse provar que o per- 
tencer a uma classe determinada 
influi tão fortemente no pensamento 
e no sentimento de homem qUe o dis- 
tingue, por toda a sua essência, dos 
membros das outras classes sociais e 
o leva por uma direção completamen- 
te determ.inada, então se poderia fa- 
lar, talvez, de "necessidades" e de 
"missão históricas". Mas como não 
é assim, por essa semda não se chega 
senão a perigosos sofísmas que trans- 
formam o pensamento vivo em um 
dogma morto, incapaz de outro de^sen- 
volvimento. O que hoje se costuma 
qualificar oomo "conteúdo social" de 
uma classe, como "psicologia" de uma 
raça ou "espírito" de um.a nação, é 
sempre o resultado de um trabalho 
msntal individual que se aitfitui logo, 
arbritàriamcnte cOm, suposta "lei da 
vida", à classe, a raça ou à nação. 
No melhor dos casos não passa de 
um.a engenhosa especulação. Mas 
na maioria das vezes opera como 
uma fatalidade, pois estimula nesse 
pensamento, mas condena.o a uma 
infecunda  paralisia 

A classe é um conceito socioló- 
gico que tem para nós a mesma signi- 
ficação que a divisão da natureza 
orgânica, pelo homem, de' ciência, em 
diversas espécies É um fragmento da 
sociedade como a espécie é um frag- 
mento da natureza. Atribuir-lhe uma 
"missão histórica" é incorrer num 
jogo especulativo de nosso pensamen- 
to e não (tem maior valor que se um 
naturalista quisesse falar por exemplo 
da missão dos crocodilos, dos macacos 
ou cães. Não é a classe, mas a soice- 
dade em que vivemos, e da qual a 
classe não é mais que uma parte, que 
influi continuamente até no mais pro- 
fundo de nossa existência espiriittial. 
Toda a nossa cultura, arte, a ciência 
a filosofia, a religião etc, é um fenô 
meno social, não um fenômeno de 
classe, e se impõem a cada um de 
nõs, qualquer que seja a camada so- 
cial a qiie  pertençamos. 

Não nos deu já a Alemanha neste 
aspecto um exemplo clássico? Há 
ainda, nestas horas, bobos que que- 
rem ver no movimento hítlerista ape- 
nas uma rebelião da pequena burgue- 
sia, afirmação absurda privada de 
todo o fundamento. Na instituição 
do Terceiro Reioh contribuíram os 

homens de todas as classes sociais e 
não em último termo as grandes mas- 

sas do proletariado alemão m 1924 
recebeu Hitler nas eleições 1.900.000 
votos: dez anos mais tarde, em 1934 

essa cifra alcançou, 13.732.000. o exér- 
cito pardo de Hitler não se compunha 
sòmjenite de pequenos burgueses e de 

intelectuais, naas, principalmente, de 
operários alemães que, apesar de sua 

origem proletária, foram tão subjuga- 

dos pelos ideais do fascismo como as 
outras camadas sociais, se se quer 

combater eficazmente a, barbárie geral 
que ameaça nossa cuKura, é preciso 

reunciar a mais um do,gm,a morto e 
atirar ao montt mais uma "çerdade 
absoluta". 

Bela atitude de estudantes 
liDertários  italianos 

Na noite de 30 de abril e 1 de 
maio, vários estudantes italianos 
levaram a efeito manifestações da 
ação direta contra a sede do "Opus 
Dei", de caráter fascista-religicso, 
Associazione Lombarda dos indus- 
triais e o recem-reconstituido Par- 
tido Fascista, em Milão na Itália. 

Nossas manifestações tomaram 
parte jovens de 15 a 18 anos, al- 
guns dos quais foram prescs, tendo 
declarado que pertenciam ao mo- 
vimento  anarquista italiano. 

Talvez por serem menores, não 
foram ainda publicados os ncmes 
dos manifestantes, o que pouco 
importa para o caso, pois o que se 
tem em vista é lembrar que nem 
toda a juventude é transviada e 
indiferente às questões político- 
sociais do momento. 

Os ideais de liberdade e de 
justiça social encontram na men- 
talidade juvenil desses estudantes 
motivos de protesto contra os or- 
ganismos que são fautores de ti- 
rania ou representam tendências 
ditatoriais e fascistas. 

EDITORA MUNDO LIVRE 
Fundada por iniciativa de um 

grupo de companheiros da Guana- 
bara, a Editora Mundo Livre con- 
tinua a desenvolver as suas ati- 
vidades editoriais, cada vez com 
maior empenho, já tendo editado 
"O Retrato da Ditadura Portugue- 
sa, de Edgart Rodrigues, "A Dou- 
trina Anarquista ao ' Alcance de 
Todos", de Jcsé Oiticica, e no prelo, 
tem. agora quase finalizado. 
"ANARQUISMO — Roteiro da Li- 
bertação Social", de Edgard Leu- 
enroth. 

A Editora Mundo Livre funciona 
ent moldes cooperativistas, inte- 
grando o seu capital por meio de 
quotas no valor de Cr$ 150.000,00, 
cujos lucros, ccnforme acordo com 
os quotistas, são espregados nas 
edições de novas obras, até que ela 
se baste a si mesma e possa asse- 
gurar a destribuição de lucros aos 
quotistas que integram o seu qua- 
dro de sócios por ações. 

O livro a ser lançado brevemen- 
te — "ANARQUISMO *— Roteiro 
da Libertação Social" — é uma 
obra de pesquiza de interesse atual, 
em que o companheiro Edgard 
Leuenroth empregou toda a sua 
capacidade na escolha de traba- 
lhos de autores anarquistas, reuni- 
dos em forma de antologia de 
doutrina, crítica, história e infor- 
mações. 

"O   LIBERTÁRIO" 
Diretor: 

PIETHO     CATALO 

Toda correspondência (com 
valores, originais, indicações. 
etc.) deve ser endeniçada 
EXCLUSIVAMENTE para a 
CAIXA POSTAL, 5739 — São 
Paulo,   em nome  do  diretor. 

Redação     e    Administração: 
Rua Rublno de Oliveira N." 85 

São    Paulo 

Assinatura Anual, Cr$ 200,00 

AqutUno Ribeiro 
o GRANDE ROMANCISTA, EXTRAORDINÁRIO PROSADOR 
E ESTILISTA FAMOSO, QUE MILITOU NO MOVIMENTO 
LIBERTÁRIO DURANTE A SUA MOCIDADE, MANTEVE-SE 
FIEL AOS PRINCÍPIOS E IDÉIAS DEMOCRÁTICOS ATÉ À 

HORA   DA   SUA   MORTE 

,r^ 

EXCURSÃO   EM   PROL   DA   LIBERTAÇÃO   DO 
POVO   ESPANHOL 

Marcos Ana — é o nome de uma 
criatura que esteve em grande des- 
taque em todos os veículos de di- 
vulgação de São Paulo: imprsnsa, 
rádio e televisão, além da tribuna 
de agremiações  diversas. 

E' como que um mensageiro de 
milhares de vítimas da tirania 
íranquista, que anda em peregri- 
nação pelo mundo denunciando os 
crimes de lesa-liberdade que estão 
manchando a história da Espanha, 
e conclamando todos os homens de 
consciência livre à luta pela liber- 
tação daqueles que sucumbem len- 
tamente nas prisões ibéricas. 

Trata-se de um combatente da 
guerra civil de 1936-1939 contra as 
forças do fascismo agora implanta- 
do contra o povo espanhol. Esteve 
23 anos na prisão, por duas ve- 
zes condenado à morte, da qual 
conseguiu livrar-se pelas agitações 
internacionais. Libertado, final- 
mente, também em conseqüência 
do movimento de solidariedade a 
seu favor, decidiu sair pelo mundo 
a agitar as consciências em prol da 
libertação do povo ibérico. 

No domingo, 11 de agosto, esteve 
QO cinema do Largo do Belém, re- 
pleto de uma assistência emociona- 
da, onde discorreu sobre os crimes 
da ditadura franquista, de maneira 
a   deixar   profunda   impressão. 

Entre os oradores que o sauda- 
ram, falando também sobre a si- 
tuação tormentosa do povo espa- 
nhol, figura o companheiro Pedro 
Catalo, que falou em nome dos 
libertários. 

No final de sua permanência em 
São Paulo, dia 12 de agosto, esteve 
no Centro de Cultura Social, onde, 
mais uma vez, demonstrou sua 
impressionante capacidade exposi- 
tora e sua grande faculdade de 
poeta social. Foi saudadoi pelo 
companheiro Pedro Catalo e 
Edgard Leuenroth. 

Manifestando nossa simpatia por 
essa sua obra dd libertação, faze- 
mos votos para que tenha o maior 
acolhimento onde quer que se 
apresente reclamando d liberdade 
dos que sofrem por terem lutado 
contra   a   injustiça   e   em  prol   de 

Aquilino Ribeiro 

Ainda repercutiam na imprensa 
portuguesa e doutròs países onde o 
escritor e a sua dbra eram conheci- 
dos os ecos festivos das derradeiras 
manifestações de altíssimo apreço que 
lhe foram, tributadas; durante a cele- 
bração do seu jubileu literário, quan- 
do se noticiou a mbrte de Aquilino 
Ribeiro   — absolutamente inesperada! 

Com 78 anos de idade, o mestre 
insuperável da prosai portuguesa com- 
pletava meio século de trabalho 
ininterrompido, cümó jornalista e 
escritor. 

Já em 1907, quando freqüentava a 
Escola Politécnica, fazia parte do 
corpo redatorial do jornal "Vanguar- 
da", de Magalhães Lima, onde se re- 
gistraram Os seus primeiros grandes 
êxitos, sucessivos, principalmente com 
as suas sensacionais  Notas ão dia. 

Como escritor, revelou-se definitiva- 
mente em 1913, cOma puiblicação do 
seu primeiro livro — "Jardim das 
Tormentas" —-, um yòlume de contos 
prefaciado por Carlos MIalheiro Dias 
que, embora adversário político de 
Aquilino, lhe teceu-;ofc mais rasgados 
elogios! 

O seu primeiro romance — "Via 
Sinuosa" — sô três anos mais tarde 
foi publicado., Málheiro Dias, em 
"Zona de TufSes", já se tinha refe- 
rido ao futuro autor do "Malhadi- 
nhas" em tirmiOs altamente encomiás- 
ticos: que Aquilino ' era um artista, 
um autor já revelado,, contando entre 
os primeiros do seu llempo pelos seus 
grandes dotes de imaginação, de esti- 
lo e senso crítico invulgares. B nessa 
conta foi realmente tido através da 
sua longa carreira Titerária, pelos que 
dele falaram ou criticaram a sua vas- 
tíssima obra.        ■ 

Ferreira de Castro, que no próprio 
dia do passamento de Aquilino Ri- 
beiro foi interpelado pelos jornalistas, 
sobre o extinto, declarou, visivelmente 
emocionado, "quÈ 'tinha falecido um 
dos maiores escritbres de todos os 
temíijos, glória não só de Portugal 
mas de todos os' países onde se fala 
o nosso  idioma!" 

Tudo quanto se disse do ilustre es- 
critor, antes ou, depois do seu tres- 
passe, tem a honrosa marca do mais 
merecido elog-io ■ — mas somente em 
relação à obra litWária que realizou. 
Do homem de idéias e de ação, do 
militante que Metoi do movimento 
libertário, nos últimos tempos da 
Monarquia, do revolucionário e dos 
sacrifícios que ele tantas vezes fêz 
pela Demiocracía; da sua obstinada 
oposição a tudo que propendesse para 
o despotismo pata a prepotência, para 
a coartação dá liberdade de pensa- 
miento, de tudo isso nada foi dito nos 
jornais — por ser impossível fazê-lo 
nesta situação, naturalmente — e nós 
entendemos que se deve honrar a me- 
mória do ilustre escritor agora desa- 
parecido dando a lume alguns dos 
ignorados pormenores da sua ativi- 
dade revolucionária, que teve a assi- 
nala Ia verdadeiros lances de estóica 
valentia, de consciente solidariedade e 
da mais serena e prudente atuação 

ificeis das batalhas 
travadas contra os ditadores de todos 
os tempos. 

Outros, que não eu, podiam e de- 
viam tê-lo dito já, com o necessário 
brilho e com a eloqüência de que não 
posso desvanecer-me. Mas não vejo 
qut' seía petulante vaidade dizer, em 
casos destes, o que se sabe e como se 
sabe, porque a mocidade de agora 
tem imperiosa necessidade de que o 
seu brio e os seus generosos senti- 
mentos sejam esclarecidos e estimu- 
lados — e isso se poderá conseguir, 
de certo modo, dando-lhe a conhecer 
o que em re^alidade foi a vida de cer- 

tos homens, de quem ignoram os su- 
blimes exemplos de liberalidade em 
prol do bem coletivo e da mais ampla 
e cara liberdade do ser humano. E 
Aquilino Ribeiro foi, sem dúvida, um' 
desses homens! 

No alvor da sua juventtide inquie- 
ta, deixou-se em,polgar pelas idéias 
que então agitavami a vida portuguesa 
e participou corajosamente em bata- 
lhas sas quais via envolvidos homens 
da envergadura moral e intelectual 
como Boto Machado, Heliodoro^ Sal- 
gado, Ramada Curto, Campos Lima, 
José Nunes e tantos outros, que se 
empenhavam na derrota da Monar- 
quia reinante, E colocou-se aberta- 
mente ao lado dos intervencionistos, 
isto é, dos anarquistas que então de- 
cidiram aliai^se "transitoriamente" 
aos republicanos, para derrubar o 
trono dos Braganças 

Aquela adesão ao movimento repu- 
blicano era dada, dizia-se, em circuns- 
tâncias especiais. Imtplantada a Re- 
pública, os intervencionistas volta- 
riam a ocupar os seus lugares na pro. 
paganda especificamente ácrata, con- 
tra a burguesia, contra a sociedade 
capitalista. Mas não aconteceu exa- 
tamente  assim. 

Porém não é este o lugar nem a 
ocasião é a mais indicada para apre- 
ciar o que naquela atitude dos anar- 
quistas pode ter havido de acerto ou 
desacerto — emtoora se possa assina- 
lar que a homogeneidade do movi- 
mento ácrata sofreu com isso, visto 
que muitos dos que intervieram dire- 
tamente na ação republicana não 
mais voltaram a enfileirar nos seus 
antigos grupos — e Aquilino Ribeiro 
foi um deles, ainda que se tenha man- 
tido fiel às idéias libertárias durante 
muitos anos. 

Quando o nome de Aquilino Ribeiro 
apareceu pela primeira vez nas colu- 
nas dOs jornais, como filiado no movi- 
mento anarquista, o moço revolucio- 
nário contava 22 anos de r .'''■ 
Estava comiprometido no-cerso da«- 
T)ombas que rebentaram num quarto 
da rua do Carrião — acidente de que 
resultou a morte de dois companhei- 
ros seus. 

Como a ipolícia apurasse — de resto 
sem nenhuma dificuldade — que o 
desastre ocorrera na habitação do . 
estudante, este foi preso e metido num 
calabouço da medonha Esquadra do 
Caminho Novo, rigorosamente inco- 
miunícável — de onde conseguiu fugir 
misteriosamente, passados dois mCses! 
E foi homisiar-se em França, fixando 
residência em Paris. Dali, pediu 
trabalho de colaboração ao diretor da 
"Ilustração Portuiguêsa" (Málheiro 
Dias), que logo Iho concedeu. 

Nos seus brilhantes artigos — e 
até na correspondência que com 
Aquilino manteve "até ao advento da 
República", pareceu a Málheiro Dias 
que "Aquilino Ribeiro ia perdendo a 
selvageria altiva do inicio. O revolu- 
cionário humanizava-se com o nosso 
conservantismo tolerante e a sua 
orgulhosa "brusquerie" ia abrandan- 
do   quasi  em  cordialidade". 

Sem dúvida, todo o homem, con- 
forme o seu espirito e a sua noção 
das responsabilidades amadurecem,, 
refina o seu modo de pensar. E mui- 
tas vezes acontece que os seus pontos 
de vista se modificam com a idade. 
Mas convenhamos que aquilino era ao 
tempo demasiado jovem para mudar 
tão de repente •— e não mudou! Antes 
continuou amando apaixonadamente 
a libel-dade e a conibater por ela, pro- 
pugnando pelo respeito dado à pessoa 
humana, exaltiando os princípios fun- 
damentais da Justiça e alçando a sua 
voz, o seu vigoroso verbo contra os 
potentados da terra. 

O movimento do 28 de Maio, do qual 
proveio o regime' ditatorial vigente, 
teve em Aquilino Ribeiro um irredu- 
tível inimigo, desde o inicio. E essas 
facetas que têm. sido denominadas de 
"Salazarismo" e "corporativismo", 
mas que estão perfeitamente integra- 
das no denominativo generalizado de 
"totalitarismo", nunca foi, nem ao de 
leve, tolefado pelo escritor e homem 
de idéias — e isso lhe valeu ser perse- 
guido, como tantos outros o foram e 
pelo que houvo de abandonar o país, 
diversas vezes. 

Pode dizer-se que a última demons- 
tração que o "salazarismo" fez da 
sua antipatia e do seu feroz despeito 
contra Aquilino Ribeiro, foi por oca- 
sião do aparecimento do seu li-vio 
"Quando Uivam. ..", em 1958.. A 
obra   foi apreendida e o  autor proces- 

(Conclui na 2° póg.) 
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Sacrifício do 
Como Fator de 

Sâccô   M^^ V 
Um     filme     sobre     seu    sacrifício 

A INJUSTA CONDENAÇÃO DOS DOIS ANARQUISTAS Ã CADEIRA 
ELÉTRICA, TANTAS VEZES RELEMBRADA EM DIVERSAS 
PRODUÇÕES DE TEATRO, VAI SER AGORA LEVADA AO CINEMA. 

Na última semana de julho p. passado, a imprensa noticiou a 
iniciativa da produção de um filme sobre os trágicos acontecimentos 
que culminaram na condenação de Sacco e Vanzetti, em 1927, após 
tremenda onda de protestos e de acirrada polêmica em todo mundo, 
provocando a intervenção de personalidades, em favor daqueles anar- 
quistas que a justiça do capitalismo norte-americano insistiu em 
condenar como ladrões e assassinos. 

Pouco, ou nada, precisamos acrescentar à noticia divulgada pelo 
"Diário da Noite" de 22 de janeiro de 1963, e mais recentemente peio 
"Jornal do Brasil".   Ei-la: 

Bartolcmêo Vanzelti 

"ROMA — Finalmente tomou-se 
a grande decisão de filmar a histó- 
ria de Sacco e Vanzetti. A idéia 
estava em discussão já há algum 
tempo, entre Lino de Laurentiis — 
será o produtor do filme — e al- 
guns de seus colaboradores e ami- 
gos. Na realidade é uma antiga 
conjectura, muitas vezes discutida 
nos meios do cinema internacional, 
em' r.special italiano e norte-ame. 

TTCano. "^   " 

O diretor escolhido para sua rea- 
lização é Richard Fleishmer, a 
quem se devem filmes impares por 
seus méritos, desde "Compulsão" — 
outro argumento judicial de grande 
emoção, o do processo de Leopold e 
Loeb — a "Barrabas", o grande 
filme espetacular mais recente, "20 
mil milhas submarinas". Para os 
papeis principais ainda não decidiu 
coisa alguma, mas corre rumores 
quanto ao nome de Burt Lancaster 
para um deles. 

Reabilitação 

A tragédia de Sacco e Vanzetti 
foi vista diversas vozes no teatro e 
na televisão. Em 1960, um teatro 
em Greenwich Village, represen- 
tou um drama de Armando Aulici- 
no, inspirado na história dos anar- 
quistas. No ano seguinte, houve 
uma versão televisionada, dirigida 
por Sidney Lumet. Em outono de 
1961, uma ncva ópera musical foi 
confiada a Marc Blitzstein, pela 
Fundação Ford e sua estreia foi 
há pouco tempo. Em 1961, uma 
companhia italiana estreou uma 
notável obra de teatro, inspirada 
também naqueles trágicos episódios 
da História. 

Seus autores eram Roli e Vin- 
cenzoni, e a peça íêz grande fortu- 
na sendo a seguir representada em 
outras partes  do mundo. 

O filme é especialmente espera- 
do nos Estados Unidos onde, pas- 
sados 35 anos da conclusão daque- 
le drama, a História continua 
mantendo vivo o interesse dos es- 
tudos de Direito e de História 
social. O filme basear-se-á no de- 
senvolvimento do processo e em 
documentos sobre a morte de Sacco 
e de Vanzetti. A nova versão con- 
tribuirá seguramente para incen- 
tivar um projeto de reabertura do 
processo, para a reabilitação dos 
dois italianos, cuja morte foi con- 
denada em todos os países do mun- 
do e suscitou polêmicas que, atra- 
vessando os anos e os tumultuosos 
sucessos de guerras e revoluções 
sociais, não deixou por um minuto 
sequer do despertar interesse. 
Sabe-se que Vincenzina Vanzetti, 
irmã de Bartolomeo, proporcionará 
documentos para a filmagem.  Vin- 

cenzina tem dedicado sua vida in- 
teira à reabilitação "post mortem" 
cie  seu irmão. 

Velha polêmica 

A tela reviverá, assim, a histó- 
ria do famoso processo. A 15 de 
abril de 1920 cometeu-se em South 
Braintee, Massachusets um roubo 
de ação fulminante. O caixeiro e a 
proprietária de uma empresa de 
calçados, foram mortos quando 
levavam o dinheiro para o paga- 
mento do salário dos operários. O 
roubo montava a 15.776 dólares. A 
investigação dirigiu-se imediata- 
mente ao reduto dos emigrantes 
italianos. Deteve-se em Nicola 
Sacco, operário sapateiro e Van- 
zetti, ex-padeiro, mas naquela 
ocasião vendedor ambulante de 
peixes. Ambos haviam sido indi- 
cados à Polícia, porque haviam alu- 
gado um carro e porque possuíam 
armas e eram anarquistas. O pro- 
cesso que os conduziu à cadeira 
elétrica, foi terrível. Em novem- 
bro de 1925, dois anos antes de 
terem sido executados, um jovem 
portorriquenho Celestino Madei- 
rn=;^   nnnfpçcgra   pA»*   í>,Mtor.do   delito, 
mas a Corte não levou em conta 
a confissão, nem mesmo exami- 
nou-a. 

O caso encaminhava-se para a 
sua fatal conclusão e não valeram 
as intervenções a favor dos conde- 
nados,     de     personalidadss     como 

Nicola   Sacco 

Einstein, Roliand, Gide, Shaw, 
Mme. Curie e Anatole France. 
Permanecem como testemunhos, 
^s textos, livros, biografias de 
Howard Fas, cartas de Vanzetti e 
ensaios da época sobre esta dramá- 
tica história de nossa época. O 
filme renovará a velha polêmica, 
mas é possível que a conduza de 
novo aos triounais, para uma so- 
iução  definitiva". 

"A Decadência de um Sistema 
Político e Social" 

De um velho militante residente 
em Bagé, Rio Grande do Sul, re- 
cebemos agora, como já temos 
recebido por várias vezes, um bo- 
letim com o título — A Decadência 
de üm Sistema Político e Social — 
em que esse (esforçado companheiro 
estuda a situação atual do mundo 
em contraste com a sociedade fu- 
tura  do  sociaíismo-libertário. 

jciostrt,   uulí^íifiô   .-íãu   poi   éle   ebcri- 
tos, editados e distribuídos, coisa 
que vem fazendo há muitos anos, 
tornando-se um infatigável bata- 
Ihador do anarquismo e das liber- 
dades sociais. 

Trata-se de Venancio Pastorino 
Scbrinho. 

Contra o Barbarísmo 
Dominante na EspanJia 

APELO AOS LIBERTÁRIOS E A TODOS OS HOMENS LIVRES DO 
MUNDO PARA UMA AÇÃO  DECISIVA 

Dirigimo-nos a todas as criaturas de -consciência livre, e principal- 
mente ao movim.enlo libertário internacional, tanto aos grupos como às 
individualidades, no sentido de obtermos ajuda solidária para sei empre- 
ender uma campanha internacional de protesto contra as arbitrária 
e biTitais condenações que o franquismo vem impondo a membroig de 
nessas  organizações  libertárias   na  Espanha. 

Consideramos um dever imperioso de toda a militancia anarquis-" 
ta o estar presente e fazer toda a propaganda necessáíria- pára ■ Be- 
conseguir criar uma corrente de simpatia e de apoio aos nossos com- 
panheiros, acusados, sem provas, de delitos que vão desde a insurrei- 
ção violenta até às edições da imprensa clandestina, impondo^se-lhes 
condenações que oscilam entre 30 a 8 anos de presídio. ' 

Na luta pela liberdade do povo espanhol, o Movimento Libertáirio 
tem correspondido com o máximo de esforço e sacrifício, sendo o 
que mais ressentiu, em todos cs momentos, a ferccídade repressiva 
do regime. 

Nossa ação esteve sempre, e agora mais do que nunca, encami- 
nhada no sentido de obter a derrocada da tirania franquisla, para 
conseguir o restabelecimento das liberdades em Espanha e possibili- 
tar as suas plataformas efetivas de luta pelo anarquismo. 

Portanto, consideramos que cem o apoio de nossos companheiros 
de outrcB países, poderemos fazer algo efetivo para mobilizar a repulsa 
do mundo inteiro contra o regime ditatorial que oprime o nosso povo, 
evidenciando a sua justiça (?) e pressionando no sentido dei se conse- 
guir a revisão dosi processos daqueles que não tiveram nenhuma opor- 
tunidade para se defenderem. 

Para isso, fazemos um apelo ia todos os anarquistas do mundo e 
a tc<dos cs homens amantes da liberdade, no sentido de se solidari- 
zarem com nossos companheiros organizando toda a classe de protes- 
tos e enviando cartas e telegramas exigindo a sua liberdade às oiiga- 
nizações — O.N.U. e U.N.E-S.C.O., Liga dos Direitos do Homem etc. 
— interessando nesta campanha também a todas as personalidades 
da Arte, das Letras e da Ciência, afim de que esses protestos adqui- 
ram  a  maior eficácia  possível. 

Fazemos também um apelo a toda a militancia anarquista interu 
nacional, organizada eu não, a prestarmos t»dc o seu apoio moral e 
ajuda econômica ptossível, para se continuar ctombaterido oomtra o 
fascismo ibérico A luta do povo espanhol pode e deve sar a ban- 
deira que unifique o Movi.miento Anarquista Internacional na luta pela 
liberdade  do   mundo. 

C.N.T.    (Confederação Nacional do Trabalho) 
F.I.J.L.     (Federação Ibérica das Juventudes Libertárias) 
F.A.I.     (Federação Anarquista Ibérica) 

■ ■■ 
Foi no período de fins de 1907 até 

1909 que se verificou em São Paulo 
uma ag-itagão animada por impulsos 
de solidariedade huma-na, provocada 
pelo fato de se estar praticando um 
sistema de bárbaro escravag^ismo com 
o intuito de se processar o progresso 
do Pais, 

Iniciava-se, então, a construção da 
Estrada de Ferro Noroeste. O seu 
ponto de partida era Bauru, que, pou- 
cos anos antes, surgia em terras con- 
quistadas para a "civilização", delas 
expulsando os indigenas que habita- 
vam a região e iam sendo escorraça- 
dos mais para o sertão! 

A primeira etapa a aloariçar era 
Arajatuiba, cidade hoje grande e prós- 
pera . A zona era pestilenta e su- 
jeita a endemias, principalmente 
o "beri-beri", que atacavami os traba 
Ihadores, causando vítimas sem con- 
ta. Os selvículas, acossados como 
feras, defendiam-se quando e cOmo 
podiam. Os trabalhos da construção 
da ferrovia desenvoiviam,-se lenta- 
mente'. Tornava-se dificil aliciar 
operários para as obras, em virtude da 
má fama da região, considerada mor- 
tífera, e pela exploração escravagista 
que lá Se praticava. As notícias a 
esse respeito corriam mundo. 

Os infelizes trabalihadores seguiam 
para longínquos acampamentos e lá 
ficavam condenados à segregação. 
Não podiam comiunicarse com suas 
famílias. Desesperados por essa si- 
tuação, dispunham-se a regressar, 
mas   isso   não   era   possível   por  falta 

CENTRO DE ESTUDOS JOSÉ 

OITICICA DO  RIO  DE 

JANEIRO 
Continuando a desenvolver as 

suas atividades culturais, c Centro 
de Estudos José Oiticica, com sede 
na Guanabara, prossegue em seus 
cursos sobre a psicanálise, a cargo do 
prof. Newton Ferreira Josetti, que 
Se vem empenhando na revisão da 
doutrina freudiana com relação ao 
problema da snálísp dos «onhos e 
suas relações no desenvolvimento 
da personalidade humana em seu 
processo evolutivo. 

Além desse curs.o que já dura 
vários meses, o Centro de Estudos 
José Oiticica promove conferên- 
cias e atos de leituras comentadas, 
tendo sido um de seus últimos con- 
vidad-s o Dr. José Oiticica Filho, 
que fêz uma brilhante palestra 
sobre Arte Fotográfica no Brasil, 
apresentando excelente e variado 
material fotográfico próprio, que 
causou  admiração  a todos. 

O Centro de Estudos José Oiticica 
funciona à rua Almirante Barroso 
n" 6 ^ Sala  1.101, na Guanabara. 

"P R E A N A R Q U I A" 
Editado por C. Aldegheri, em tra- 

dução de A. Pinto, acaba de sair 
este folheto ds Randolfo Vella com 
duas edições na Itália, em que se 
estuda o estabelecimento de uma 
sociedade preanarquísta, isto é, o 
regime de convivência transitório 
entre a sociedade capitalista e a 
anarquia, que, no pensar do autor, 
ieria  denominada Preanarquia. 

Muito interessante, com uma 
tradução bem cuidada, esse folheto 
encontra-se à venda nas livrarias 
de Santos, Rio e São Paulo, e será 
remetido também aos interessados 
que o pedirem pelo reembolso pos- 
tal, para a Caixa Postal, 5.739, em 
São Paulo, ao preço de Cr$ 50,00. 

PINGOS   D'ÁGUA... 
"PINGOS D-AGVA NO OCEA- 

NO" — é a caridade exercida no 
snntido religioso..i No sentido 
cfcntitico é que a CARIDADE 
devia ser feita: dando a todos o 
direito de se abastecer do que é 
necessário à vida, sem. implorar, 
mas tom/indo, muito altivamente, 
do produto do trabalho — que de 
todos é Direito e, outrossitn, é 
Dever: Dever oriundo do próprio 
Direito de trabalhar, — Dever 
expontâneo, sem a coação do pa- 
tronato. 

Dever ide trabalhar, para o di- 
reito de viver! 

"Um. homem sábio não se deixa 
deixa governar, nem, procura go- 
vernar os demais; deseja que só a 
razão governe, para sennpre". — 
La Bruyiire. 

ISA    RUTI 

de recursos. Depois, ainda que os 
tivessem, tinham, de" desistir desse 
intento devido à brutal i>erseguÍQã,o 
dos capatlazes, que os impediam de, 
transitar pelo leito já aberto da Es- 
trada, forçando-os a penetrar nas ma- 
tas, expondo-se aos animais ferozes 
que as infestavam. 

Assim foram sacrificados milhares 
de trabalhadores em holocausto dá' 
"civilização" e para a valorÍ2:ação das 
ações da Companhia. 

Os trabalhos deviam prossegTiir, 
nxas o arrcíbanhamento de trabalha- 
dores diminuía cada vez mais. En- 
tretanto, o Estado tarabém estava 
interessado na construção da Estrada. 
Por isso, empenhou-se a fundo na ob- 
tenção da mão-de-obra, com o arreba- 
nhamcnto sumário de trabalhadores, 
que a inscrição voluntária não con- 
seguia A Policia teve a incumbência 
dessa tarefa, organizando batidas em 
determinados pontos da cidade, em lo- 
gradouros públicos, em bares, bote- 
quins, cafés, etc, prendendo aquiSles 
que eram apanhados de surpresa e 
que, com a classificação de vagabun- 
dos, eram enviados para Araçatuba,, 
em grandes levas, como gado desti- 
nado  ao  matadouro. 

Isso se fazia sob a alegação de se 
proceder à limipeza da cidade, livran- 
do a de   "maus  eletnentos" ! . . . 

Dessa forma, todos aqueles que 
caíam nas malhas dessa caçada hu- 
mana eram desterrados para o sertão 
inhospido, como vítimas indefesas que 
iam acabar miseravelmente na cons- 
trução da nova ferrovia. 

Contra esse tráfego de carne hu- 
mana, contra esse crime com o qual 
se atingia a liberdade e a vida dos 
trabalhadores, insurgiram-se Os liber- 
tários, que se' colocam sempre nas 
lutas contra todas as tiranias. Foi 
então iniciada uma agitação promo- 
vida principalmente pelo movimento 
anarquista, denunciando à opinião 
pública o crime que se estava prati- 
cando. Por meio da imprensa, de 
manifestos, e boletins, de conferências 
e comícios, lançou-se o brado de alerta 
contra esse «rime de lesa-humanidade, 
provocando gerais i>rotestos contra 
êsse regime de opressão, de menos- 
prêso à personalidade humana. 

Dessa forma, cada dormente dos 
trilhos da Noroeste representa o ca- 
dáver dee urn, sr humano, como acon- 
teceu igualmente na Madeira-Momoré. 
Foram milhares de vidas de trabalha- 
ores sacrificadas em holcausto a esta 
"civilização" do capitalismo. 

RODOLFO     FELIPPE 

NOSSO    CORREIO 
Conforme temos feito em outros 

números, servimo-nos desta seção 
para antecipar respostas a cartas 
recebidas, como também confirmar 
respostas dadas, ou ainda para 
transmitir ligeiros recados que 
dispensam correspondência. 

SÃO PAULO — Isa Ruti: Como 
todos estamos sujeitos a horários 
de trabalho, a sede do Brás, salvo 
easos de emergência, somente está 
aberta aos sábados e segundas- 
feiras à noite. A confiança no 
acerto do ideal anima a disposição 
para a peleja.   Saúde! 

SANTOS — S. P. — L. J. Costa: 
Confirmamos nossa carta de 29 de 
julho, em que acusamos recebi- 
mento da importância remetida e 
comunicamos o registro do endere- 
ço do Dr. Francisco. Saudações a- 
ambos. 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO — 
S. P. — F. V. Branco: Reiteramos 
comunicação de nossa carta de 29 
de julho do recebimento do cheque, 
bem como a solicitação feita sobre 
pessoas que aí recebem o jornal. 
Nossos saudações. 

RIO DE JANEIRO — (GB) — 
Serafim: Muito bem! Valiosa co- 
operação, com a qual continuamos 
a contar.    Saúde. 

RIO DE JANEIRO — (GB) — 
Ideal: Acertado o que diz sobre o 
encontro. O trabalho paciente e 
perseverante vai dando resultados. 
Mais detalhes serão ditos por car- 
ta.    Saúde a todos. 

BAGÈ — RGS) — V. Pastorino: 
Já terá recebido nossa resposta à 
sua carta de 9 de junho. Recebida 
a de 30 de julho, juntamente ccm- 
ã importância remetida. Estamos 
distribuindo os exemplares do bo- 
letim que nos remeteu. Corrigido 
o  endereço.      Saúde. 

BUENOS AIRES (R. Arg.) — 
J. R. Buela: Recebida sua carta 
de 10 do 6. Sua atuação no Bra- 
sil é relembrada pelos elementos da 
velha guarda. Continuará a rece- 
ber o jornal.     Salud! 

" 
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